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sos (BARTGES; KIRK, 2012). Seu 
diagnóstico é feito a partir de 
exames de urina, radiografias, ul-
trassonografia abdominal, cistor-
retrografia e cultura microbiana 
de urina (FORRESTER; ROUDE-
BUSH, 2007).  Os principais sinto-
mas clínicos são disúria, hematúria, 
polaquiúria, estrangúria e periúria. 
De acordo com Forrester & 
Roudebush (2007), nos Estados 
Unidos a incidência da DTUIF 
foi de 4,6% do total de gatos 
em clínicas privadas e 7,5% do 
total de gatos em hospitais ve-
terinários. Segundo PIYARUNGSRI 
et al., (2020) a prevalência da en-
fermidade foi de 2,2%. No Bra-
sil, ainda existem poucos dados 
epidemiológicos, mas de acordo 
com levantamento realizado pelo 
Serviço de Nefrologia e Urologia 
do Hospital Veterinário “Governa-
dor Laudo Natel” da FCAV – Unesp 
de Jaboticabal entre 1999 a 2003, 
107 dos 774 cães e gatos atendi-
dos foram diagnosticados com 
urolitíase, representando 13,82% 
do total de casos (CAMARGO, 
2004).

A urolitíase é um processo multi-
facetado que tem início com a for-
mação de microcristais na urina e 
resulta no urólito maduro no trato 
urinário (OSBORNE et al., 2004). 
Os urólitos mais comumente en-
contrados em gatos são de es-
truvita e oxalato de cálcio (FOR-
RESTER; ROUDEBUSH, 2007). A 
incidência proporcional de urólitos 
de oxalato de cálcio aumentou nos 
últimos 20 anos, com diminuição 
correspondente dos urólitos de 
estruvita (DIBARTOLA; WES-
TROPP, 2015). Comparando o ano 
de 2005 com o ano de 2018, de um 
total de 3.940 urólitos de felinos 
analisados no laboratório da Uni-
versity of Davis, nos Estados Uni-
dos, houve diminuição dos urólitos 
de oxalato de cálcio de 50,1% para 

INTRODUÇÃO

Gatos domésticos apresentam 
um metabolismo hídrico particu-
lar comparado aos cães e animais 
onívoros (NRC, 2006), devido à 
sua descendência do gato sel-
vagem africano de origem de-
sértica, Felis silvestres lybica 
(O’BRIEN e YUHKI, 1999). Felinos 
domesticados manifestam a ca-
pacidade de permanecer longos 
períodos em escassez hídrica, 
com menor resposta à sede e 
desidratação e maior propensão 
à concentração urinária (NRC, 
2006). O resultado é a não com-
pensação do consumo de água 
quando alimentados com dietas 
de baixa umidade (ANDERSON 
et al., 1982; ZORAN, 2002). Além 
das características fisiológicas, 
outros fatores associados ao am-
biente, socialização, comporta-
mento, manejo sanitário e fontes 
de água de bebida podem inter-
ferir no balanço hídrico e ocasio-
nar desidratação e urina super-
saturada. Como consequência, 
esses animais podem diminuir a 
procura por água, favorecendo os 
distúrbios do trato urinário infe-
rior (CARCIOFI; BAZZOLI; ZANNI, 
2005; CASE, 2011).

Alimentos formulados adequa-
damente auxiliam na prevenção 
e tratamento de diversos tipos 
de urólitos, além da dissolução 
de alguns específicos, como o de 
estruvita (BARTGES; CALLENS, 
2015). O perfil nutricional do ali-
mento, com macro e micronutri-
entes, assim como a digestibi-
lidade e teor de umidade, podem 
modular o pH, saturação e vo-
lume urinário (CARCIOFI; BAZ-
ZOLI; ZANNI, 2005). O meca-
nismo proposto para redução 
da supersaturação relativa da 
urina (SSR) é o aumento da ex-
creção renal de água, com con-
sequente maior volume de urina 
e possível diluição dos compos-
tos litogênicos presentes (HAW-
THORNE; MARKWELL, 2004).

Maior excreção renal de água é 
dependente do aumento na in-
gestão hídrica na espécie felina.

O estímulo à ingestão hídrica 
em gatos pode ser feito de diver-
sas maneiras, sendo a mais sim-
ples aumentar o teor de água do 
alimento, promovendo maior in-
gestão hídrica e maior excreção 
urinária (ANDERSON, 1982; 
CARCIOFI et al., 2005). De acor-
do com o NRC (2006), a razão 
entre balanço de água e caloria 
em alimentos secos para gatos 
é de 0,7, enquanto em alimentos 
úmidos é de 1, demonstrando 
haver maior consumo de água 
em alimentos com maior teor de 
umidade. Outras estratégias de 
maior excreção urinária estão na 
concentração de nutrientes na 
formulação das dietas, como o 
aumento do consumo de proteí-
na (HAWTHORNE; MARKWELL, 
2004; GARCIA et al., 2020; TOZA-
TO et al., 2022) e do teor de só-
dio em dietas secas (CHANDLER, 
2008) e bebidas comerciais (CAR-
CIOFI; VASCONCELLOS, 2009).

Considerando esses pontos, 
este texto aborda aspectos do 
balanço hídrico de gatos, fatores 
de risco relacionados à formação 
e prevenção de doenças do trato 
urinário inferior e medidas dieté-
ticas que modulam o consumo 
hídrico e a excreção urinária de 
gatos domésticos. 

DOENÇA NO TRATO 
URINÁRIO INFERIOR DE 
FELINOS (DTUIF)

Doença do trato urinário infe-
rior de felinos é o termo utilizado 
para distúrbios que acometem 
a bexiga urinária e/ou uretra de 
gatos. Entre as diferentes causas 
de DTUIF, as relacionadas com 
a presença de cristais e urólitos 
correspondem, a depender do 
estudo, de 15% a 45% dos ca-
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Quadro 1: Diretrizes para aumentar a ingestão hídrica de felinos 

Quando 
possível, 

empregar versão 
úmida (sachê) 

da dieta 
desejada.

1 > Alimentos úmidos contêm 
aproximadamente 75-85% de umidade.  
> Recomenda-se fornecer opções de 
alimentos úmidos e secos 
para gatos, pois uma 
mudança abrupta da dieta 
pode não ser bem tolerada.

2 > Iniciar com 1 xícara de água em 1 xícara de 
alimento seco, que resultará em 50% de umidade, 
não sendo ainda suficiente para elevar a produção 
de urina e reduzir a densidade urinária dos gatos. 
> Aumentar gradualmente o volume de água por
 3 a 4 semanas. 
> Recomenda-se misturar de 3 a 4 xícaras de água 
em 1 xícara de alimento seco para obter, ao final, 
aproximadamente 85% de umidade. 
> Avaliar a densidade urinária específica e o 
sedimento urinário periodicamente. Coleta 
espontânea no ambiente habitual é o ideal.

Caso 
seja viável, 

adicionar água 
ao alimento 

seco.

Fonte: DIBARTOLA & WESTROPP, 2015.

37,7%, e aumento dos urólitos de 
estruvita de 41,8% para 54,5% 
(KOPECNY, 2021). No entanto, não 
existem informações sobre a in-
cidência absoluta desses urólitos, 
ou seja, não é possível saber se 
apenas sua ocorrência relativa mu-
dou ou também sua real incidên-
cia na população. Dependendo de 
seu tamanho e localização, urólitos 
podem causar obstrução do trato 
urinário inferior, tornando-se uma 
emergência médica potencial-
mente fatal (DIBARTOLA; WES-
TROPP, 2015).

Nos casos de urolitíase por oxa-
lato de cálcio, o tratamento é a 
remoção cirúrgica. Em casos de 
urolitíase por estruvita, pode ser 
realizada a dissolução do urólito 
por dieta específica que induza 
produção de urina com pH ácido e 
que apresente magnésio e fósforo 
diminuídos em sua composição 
(DIBARTOLA; WESTROPP, 2015; 
BARTGES; KIRK, 2012).

A prevenção de ocorrência da 
DTUIF pode ser alcançada por 

meio de diversas estratégias, sen-
do a principal o aumento do volume 
urinário. Ao produzir mais urina, há 
aumento na frequência de micção 
e, conjuntamente, a diminuição da 
densidade e saturação urinárias. 
Aumento da frequência e volu-
me de micção resulta em maior 
chance de expulsão das con-
creções microscópicas, enquanto 
menor saturação urinária evita a 
condensação dos cristais e for-
mação dos urólitos (CASE, 2011; 
BARTGE; CALLENS, 2015). Várias 
estratégias têm sido utilizadas 
para aumentar o volume hídrico 
total ingerido pelo animal, por 
meio de ingestão voluntária de 
água ou de ingestão de água jun-
to com o alimento, seja o alimen-
to seco adicionado de água ou o 
alimento úmido, como demons-
tra o Quadro 1 (CARCIOFI; BAZ-
ZOLI; ZANNI, 2005; DIBARTOLA; 
WESTROPP, 2015). 

ALIMENTOS SECOS 
VS ALIMENTOS ÚMIDOS

Com a domesticação, gatos que 
recebiam boa parte da água por 
suas presas, passaram a receber 
menor quantidade de água ao se 
alimentarem com dietas secas. 
O consumo de alimento extru-
sado seco, muito popular entre 
os tutores atualmente, parece 
resultar na eliminação de menor 
quantidade de urina (LEKCHA-
ROENSUK et al., 2001; CARCIOFI 
et al., 2005). Quando alimentados 
com alimentos secos, em com-
paração a cães e animais onívo-
ros, os gatos têm menor respos-
ta de compensação de consumo 
de água de bebida (ANDERSON 
et al., 1982; ZORAN, 2002; NRC, 
2006) e podem apresentar au-
mento nas concentrações de 
substâncias formadoras de urólitos.

A fim de avaliar a influência do 
alimento sobre a ingestão hídri-
ca e excreção urinária de água, 
CARCIOFI et al. (2005) avaliaram 
quatro dietas com diferentes 
quantidades de água e diferentes 
digestibilidades. Os tratamentos 
avaliados foram: 

1) Alimento comercial seco, 
econômico; 

2) O mesmo alimento comercial 
seco com adição de 50% de água; 

3) Alimento comercial seco su-
per premium, com alto teor de 
proteína e gordura; 

4) Alimento comercial úmido. 

Os autores verificaram que 
quanto maior o teor de água do 
alimento, maior a ingestão de 
água via alimento (Figura 1), o 
que resulta também em redução 
na ingestão voluntária de água 
no bebedouro. Dessa forma, a 
adição de 50% de água ao ali-
mento seco resultou em menor 
ingestão de água de bebida, de 
modo que a produção de urina e 
a densidade urinária não se alte-
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raram. Somente quando alimen-
tados com alimento úmido (com 
mais 80% de umidade), os gatos 
apresentaram maior ingestão to-
tal de água. Com a dieta úmida, 
mesmo reduzindo a ingestão de 
água via bebedouro, a produção 
de urina foi maior e sua densidade 
menor. Nas rações secas, para 
cada grama de matéria seca de 
alimento ingerido, os gatos con-
sumiram de 2,4 a 2,6 mL de água, 

enquanto no alimento úmido in-
geriram 4,7 mL de água por grama 
de matéria seca consumida. Os 
autores também verificaram que 
a digestibilidade do alimento é 
um fator a ser considerado no ba-
lanço hídrico, pois alimentos mais 
digestíveis resultam em menor 
produção de fezes e redução da 
perda de água via fezes. A relação 
excreção urinária: excreção fecal 
de água nos alimentos econômi-

cos foi de 0,8:1 e 0,6:1, enquanto 
no super premium foi de 1,6:1. 

Em outro estudo, BUCKEY 
(2011), utilizando dieta padroni-
zada com inclusões crescentes 
de água (6,3%, 25,4%, 53,2, e 
73,3%), foi avaliado o papel da 
umidade do alimento no balanço 
hídrico e SSR urinária para oxalato 
de cálcio e estruvita. Gatos ali-
mentados com dieta com 73,3% 
de umidade tiveram maior in-
gestão diária total de líquidos 
e produziram urina com densi-
dade significativamente menor 
(1,036 vs 1,054), o que resultou 
em menor valor de SRR para oxa-
lato de cálcio (1,14 vs 2,29) em 
relação à dieta com 6,3% de umi-
dade (p< 0,001). TOZATO et al 
(2022) avaliaram alimentos secos 
e úmidos (8% de umidade versus 
80%) com diferentes propor-
ções de amido (15% versus 30%) 
e proteína (36% versus 53%). O 
consumo de alimentos com mais 
de 80% de umidade resultou 
em maior ingestão de água to-
tal, aumento de 64% no volume 
urinário, redução da densidade da 
urina e supersaturação para oxa-
lato de cálcio e estruvita. O alto 
consumo de proteína também foi 
efetivo em aumentar a ingestão 
hídrica e volume urinário.

OUTRAS ALTERNA-
TIVAS PARA MELHORAR O 
BALANÇO HÍDRICO

Adicionar cloreto de sódio (NaCl) 
a alimentos secos é uma alterna-
tiva para aumentar a produção 
de urina e o consumo de água 
(CHANDLER, 2008). A inclusão 
de NaCl no alimento foi avaliada 
em gatos adultos para verificar 
o aumento de volume urinário, 
a manutenção da concentração 
urinária de cálcio e a redução da 
concentração urinária de oxa-
lato (PABLACK et al., 2014a). Nos 
seres humanos, o consumo ele-
vado de sódio na alimentação 
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Figura 1: Gráficos demonstrando a relação entre o teor 
de água do alimento e ingestão hídrica em felinos.
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pode resultar em aumento da 
calciúria, não sendo, portanto, 
recomendado para pessoas for-
madoras de urólitos de oxalato de 
cálcio. No entanto, nos gatos, os 
autores verificaram que o efeito 
diluidor na urina e diurético do sal 
foi preponderante, não obser-
vando aumento da concentração 
de cálcio na urina. Pelo contrário, 
manifestou redução da concen-
tração de oxalato, o que levou 
os autores a concluírem que o 
aumento da ingestão de NaCl 
é benéfica para a prevenção de 
urólitos de oxalato de cálcio em 
gatos. GARCIA (2020) avaliou os 
efeitos da ingestão de dietas ex-
trusadas com quantidades cres-
centes de proteína bruta (PB) 
e sódio (Na). O resultado foi o 
aumento da produção de urina 
e consumo de água em gatos 
consumindo maiores quanti-
dades de PB e Na nos alimentos 
secos. A ingestão mais elevada 
de Na também é segura para os 
rins e sistema circulatório. Se-
gundo estudos, gatos que con-
sumiram quantidade maior de 
Na não apresentaram alterações 
cardíacas, hipertensão ou mu-
dança do funcionamento renal 
(NGUYEN et al., 2017; PABLACK 
et al., 2014b).

Pedreira et al. (2015), Mendon-
ça et al. (2015), Tozato (2022) 
avaliaram o consumo de dietas 
com diferentes teores de amido 
e proteína sobre a produção de 
urina e o índice de SSR da urina 
para oxalato de cálcio. Foi verifi-
cado que o consumo de amido 
aumentou a SSR para oxalato de 
cálcio. Já um maior consumo de 
proteína aumentou o catabolis-
mo proteico e a produção endó-
gena de ureia, que é eliminada 
pelos rins aumentando a tonici-
dade do filtrado glomerular, pro-
movendo maior eliminação de 
urina (HASHIMOTO et al., 1995). 
Essa maior produção de urina foi 
compensada por maior ingestão 
de água no bebedouro, melho-

rando o balanço hídrico dos gatos 
(Figura 2). No estudo de Pedreira 
(2015), no entanto, o maior con-
sumo de proteína foi associado 
ao maior consumo de Na. 

A palatabilização da água de 
bebida também pode ser uma 
medida interessante para au-
mentar o consumo de água em 
gatos. Carciofi e Vasconcellos 
(2009) avaliaram o consumo de 

uma bebida comercial enlata-
da para gatos, com o propósito 
de aumentar a ingestão hídrica 
desses animais. Verificaram que 
o fornecimento da bebida duas 
vezes ao dia, por um período de 
2 horas, aumentou em, aproxi-
madamente, 80% a ingestão 
hídrica dos gatos. Por mecanis-
mo de compensação, a excreção 
urinária foi 2,12 vezes maior que 
a do grupo controle (Figura 3), 
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Correlação entre ingestão de proteína e o consumo de água no bebedouro de 
gatos alimentados com rações com diferentes relações proteína: amido e 
teores crescentes de sódio (y = 2.9988x + 0.1563 ; R = 0.3924 P<0.0001).

Correlação entre ingestão de proteína e a produção de urina de gatos 
alimentados com rações com diferentes relações proteína: amido e teores 
crescentes de sódio (y = 2.1657x + 5.5161 ; R = 0.3319 P<0.0001).

Figura 2: Gráficos sobre a influência da ingestão de PB na 
ingestão de água de bebedouro e excreção de urina em felinos.
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demonstrando que a medida foi 
efetiva em promover diurese nos 
animais. A partir desses resulta-
dos, a adição de alimento úmido à 
água ou a palatabilização da água 
com carne ou temperos à base de 
carne podem ser medidas inte-
ressantes a serem testadas pelo 
médico-veterinário. É bastante 
importante, no entanto, que o 
profissional acompanhe a efe-
tividade dessas intervenções nos 
pacientes, verificando se foram 
efetivas em reduzir a densidade e 
sedimentos urinários. 

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Gatos fazem balanço hídrico 
com reduzida necessidade de in-
gerir água. Medidas para aumen-
tar diurese e prevenir ocorrência 
ou recidivas de sinais clínicos da 
DTUIF incluem:

• Uso de alimentos úmidos 
(umidade maior que 70%); 

• Fornecimento de água à von-
tade e em diversos locais da 
residência; 

• Emprego de alimentos se-
cos suplementados com NaCl e 
com elevada proteína bruta;

• Palatabilização da água de 
bebida. 

 
 Todas essas medidas devem 
ser acompanhadas quanto à sua 
efetividade, instruindo o tutor 
a mensurar o consumo de água 
dos animais e avaliação periódica 
da densidade e sedimentos na 
urina dos pacientes felinos.
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Figura 3: Ingestão hídrica diária dos gatos, em mL/kg de peso 
metabólico (kg0,67), dos grupos durante os períodos de adap-
tação e coleta de dados.
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Alimento úmido com 
alta proteína e baixa caloria 

para seu paciente
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Com o intuito de agradar os pets e ao mesmo 

tempo trazer nutrientes funcionais para a 

saúde, sempre pensando em seu papel frente 

ao meio ambiente, a PremieRpet® edificou 

uma nova fábrica de alimentos úmidos com 

os preceitos de alta tecnologia, nutrição 

ótima e sustentabilidade. 

Espaço Sustentável 

Coleta de água da chuva e 

monitoramento de infiltração.

Inovação e Processos 

Fachada com baixo potencial 

para colisão de pássaros e 

acesso a vistas externas em 

um ambiente de fábrica.

CERTIFICAÇÃO  GOLD LEED

Localização e Transporte

Estação de carregamento de 

veículos elétricos.

Energia e Atmosfera 

30% de economia de energia 

e geração própria de parte 

do consumo.



9

Sua infraestrutura moderna conta com laboratórios 

próprios para análises bromatológicas, físico-químicas e 

microbiológicas, equipamentos com tecnologia de ponta 

para monitoramento e garantia da qualidade dos produtos, 

além de colaboradores qualificados e treinados. Todos os 

processos de desenvolvimento visam manter a segurança 

dos alimentos contribuindo para uma alimentação mais 

saudável e natural aos pets. 

Além disso, a fábrica de alimentos 

úmidos possui a Certificação Gold LEED 

(Leadership in Energy and Environmental 

Design), obtida através de um sistema 

internacional de certificação e orientação 

ambiental para edificações com foco na 

sustentabilidade.

Áreas analisadas para obtenção da certificação:

Qualidade Ambiental Interna 

Controle de exaustão e 

renovação de ar.

Materiais e Recursos 

99,6% dos resíduos de 

construção não enviados 

para aterro.

Créditos e Prioridade Regional 

Produção de energia renovável.

Eficiência do uso da água 

Água 100% reutilizada para 

consumo não potável.
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ANOTAÇÕES
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